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FINADOS 
Lembramo-nos d'elles: do pae, da 

mãe, do irmão, da irmã, do filho, da 
filha, do esposo, da esposa, dos paren 
tes e amigos, que antes se incluíam 
no pronome «Nós», mas agora não, 
pois saíram de entre nós. 
Ao ler estes nomes, a quantos se 

apresentam os semblantes dos fina
dos! 

Mas, porventura, a memória do 
passado nAo é meramente um sonho, 
um imaginação, triste ou alegre, do 
que nunca existiu ? 
Não é. Ahi estão cartas escriptas 

por mãos que deixaram de mover-se; 
cartas que ainda exprimem os senti
mentos de corações amantes e ama
dos. 
Ahi estão innumeràveís testemu

nhas do amor que nos consagravam: 
e lá estão os seus túmulos onde vimos 
enterrar ós restos que nos eram 
ainda tão caros. 
Retiraram-se. Não mais os vemos 

aqui. Para Onde foram? Sepultaram-
se inteiramente? O todo dos noss s 
queridos finados passou pela corrup
ção e foi acabar em terra ? Mil vezes 
não. O gênio, os sentimentos, a 
consciência, a memória, o juízo, o 
amor, não eram qualidades da tnateria 
deque se compunha o corpo. Pcrten 
ciam a outra substancia, cujas quali
dades são muito mais nobres, e 
cgualmente reaes, —as do espirito -
da alma* E como ó pelas qualidades 
somente que temos conhecimento de 
qualquer matéria, até de sua exis
tência, por ellas temos também co
nhecimento da alma e da sua exis
tência. 
O que c feito das almas dos nossos 

finados 9 Existem ainda ? Ainda con 
servara a consciência, a vontade, as 
affeíções, a memória e ojuizo? 
Não ha sombrade razão para duvi 

dal-o, porque, bem como as substan
cias materiáes — o ouro, a prata, o 
carvão «u a cal— não perdem jamais 
as suas propriedades, a alma tão pou
co perde jamais os seus attributos. 

Se assim é, onde se encontram es
sas almas ? em que estad > ? como em
pregadas ? Mil perguntas nos vêem 
aos lábios e, sobre todas, esta : 

« Onde e como nos acharíamos nós 
se hoje ou amanhã nos fossemos reu
nir a elles ?» 

Luz, luz! Quem nos allumiará a 
terrível c mysteríosa obscuridade do 

porvir ? 
Graças a Deus, já andou em nosso 

mundo um homem que disse, e podia 
dizel-o em verdade : «Eu sou a luz 
do mundo.» Foi Jesus, que morreu 
por nós, por nossos peceados ; que 
deu noticias exactas sobre o mundo 
futuro ; que prometteu aos que nclle 
confiarem uma vida eterna, no goso 
dos mais elevados prazeres ; e asse
gurou que suscitará dos sepulchros 
os mesmos corpos dos Seus remidos ; e 
quo os tara semelhantes ao glorioso 

LITTERATUEA 
VI.SITAA CASA PATERNA 

Como a ave que volta ao ninho antigo, 
Depois de um longo e tenebroso inverno, 
Eu quiz também rever o lar paterno, 
O meu primeiro e vinrinal abrigo 

carinhoso e amisro, Entrei. U m gênio 
O fantasma talvez do amor materno, 
Tomou-me as mãos,—olhou-me, grave e terno, 
E, passo a passo, caminhou comigo. 

Era esta a sala... (Oh! se me lembro ! e quanto ! ) 
E m que da luz nocturna á claridade, 
Minhas irmãs e minha mãe... O pranto 

Jorrou-me em ondas... Resistir quem hade ? 
Uma illusão gemia em cada canto, 
Chorava em cada canto uma saudade. 

Luiz GUIMARÃES. 

corpo d'Eíle próprio, de maneira que 
brilharão como o sol do reino de 
seu Pae. 
Estas são, deveras, boas noticias o 

ricas promessas, mas porventura são 
verdadeiras e seguras ? 
São certíssimas. Os céos c a terra 

poderão passai', mas estas verdades 
jamais passarão. Deus, o Altíssimo 
Creador, équein as affirinou. As pro
vas de que Eüe as disse são sufficíen-
tes para darem a mais plena convic
ção a quem as examinar, e aquelles 
que as conhecem e acreditam podem 
encarar a morte e o mundo vindouro 
não somente sem temor, senão até 
com triumphante alegria. 
Como é que se pode alcançar essa 

bemaventurança segura e eterna? 
EUa não tem preço, Deus não e* 

mercador, que a venda por ouro ou 
prata, e ninguém pode fazer serviços 
á divindade com que possa merecer 
ganhai a. Não. 

Mas, para ser inteiramente de gra
ça, ligou Deus essa ventura com a 
crença da revelação divina sobre o 
Redemptoi, de tal forma que aquelle 
que recebe no mesmo momento, e de 
graça, o beneficio de que Jesus fez— 
e soffreu. 

Assim «É' A FE' QUE NOS SALVA» ; 
não uma fé phantastica e arbitraria, 
mas-a convicção eacccitaç o das ver 
dades que Deus declarou, e que, para 
maior segurança, são registradas nas 
Escrípturas Sagradas e arê ivadas na 
linguagem e nas mãos de todos os 
povos. 

Essas verdades, sendo acreditadas, 
são o instrumento com que o Espirito 
Santo purifica o coração, e prepara o 
crente a participar das suas santas oc 
cupaçoes e alegrias do céo. 
A essas revelações do futuro ac-

crescentou a mesma testemunha fíVl 
que, Aquelle que morreu no Calvá
rio, e depois subiu ao céo, voltará a 
este mundo ; que virá na Sua gloria 
de Seu Pae, c com Elle todos os an
jos c todos os santos ; que se assen

tará sobre o Seu throno de magesta-
|de; que o mar entregará os mortos 
íque estiverem nclle; que todos os 
j (jue dormirem nos sepulchros ouvi
rão a voz do Filho de Deus, e vive-
i rão ; que sahirão das sepulturas e 
serão congregadas diante d'Ellc todas 
, as nações. 

Depois os separará uns dos outros. 
Essa será a separação final e eter

na, porque o Rei dirá aos que hão de 
estar á sua direita : «Vinde, bemdi-
| tos de meu Pae, possui o reino que 
. vos está preparado desde o principio 
do mundo». E aos que hã > de estar 
lá esquerda, dirá: «Apartae-vos de 
mira, malditos, para o fogo eterno 
que se acha apparelhado para o diabo 
| e para os seus anjos ; e então mar-
. charão para o eterno supplicio, e os 
justos para a vida eterna.» 

Leitor, 0 que farias se soubesses 
que, rrõ' anno vem, tu também havias 
de ser chorado como um daquelles 
que já se finaram ? 
Nota bem que «assim amou Deus 

ao mundo, que lhe deu a Seu Filho 
unigenito-: para que todo o que crê 
n'EUe não pereça, mas tenha a vida 
eterna.» 

«Crê pois no Senhor Jesus Christo 
e serás salvo», mas «aquelle que não 
crer será condemnado.». 
E «de que aproveita ao homem ga

nhar o mundo inteiro, se vier a per
der a sua alma?» 
O auetor destas linhas estava numa 

oceasião juneto de um velho portu-
guez, que sentia muito perto o fim 
da vida neste mundo. 
Conversou cora elle sobre Jesus, 

que, sendo Deus tomou a nossa na
tureza, morreu por nós, resuscitou e 
tem todo o poder e toda a sabedoria 
para auxiliar, aos que n'Elle confia
ram ; e sobre a paz e a aiegria, que 
nascem dessa confiança, e que ajudam 
o peccador a trimnpha? sobre a mor
te. O moribundo, no fim de o ouvir. 

ergueu-se sobre um braço e, agítan 
do o outro era gesto de tríumpho, 
emquanto no rosto indicava os senti
mentos do coração, exclamou: *0s 
que morrem, confiando no Senhor, 
naü morrem vivem ! vivem ! » 

.., Sem dor 

Meio dia. U m lindo sabbado. 

O estreito corredor que vai do 

largo de S. Francisco á rua Pri

meiro de Março regorgitava de 

gente. Homens e mulheres, em 

serviço, passavam rápidos, aos 

encontróes.. Velhos e matronas 

respeitáveis, a passos lentos, anda

vam fazendo comprar nos arma

rinhos e lojas de modas. Moças e 

moços exhibiam-se como figuri

nos, conversando em grupos, no 

apuro da elegância e da vaidade, 

—ellas, importigadas, muito aper-

tadinhas ; elles—perfilados, muito 

escovadinhos. 

U m senador, com a pança cheia 

de patriotismo, discutia com u m 

deputado o meio mais vantajoso 

de liquidar o paiz mais depressa. 

Jornalistas, reporters, estudan

tes, vagabundos e gatunos, corre-

ctamente trajados ; homens sé

rios pobremente vestidos, toda 

essa massa hecterogenea, emfim, 

formando uma grande legião de 

desoecupados movia se irriquieta-

mente, enchendo de pernas a dis-

tineta viella do Ouvidor. 

De repente apitos trilharam com 
força. 

O povo principiou a correr 

para o lugar de onde partiam os f 

silvos desoecorro. Os transeuntes 

interrogavam-se curiosos e affli-

ctos. No crusamento da rua do 

Ouvidor 3om a dos Ourives era 

enorme a multidão. 

— E ' fogo ! dizia um. 

— F o i uma moça que cahiu 

de u m sobrado, acerescentava 
outro. 

E a onda humana crescia. 

U m sujeito, que não sabia de 

nada, explicava aos que estavam 

atraz o queaqnilloera : 

--Foi uma briga de deputa

dos... E immediatamente u m que 

tinha ouvido isto, passou lô -o o 

boato adiante: 

--Foi u m deputado que matou 
o outro ! 

Gritos lancinantes, partidos de 

um sobrado próximo, cortavam õ 

ar desesperadamente. Na porta a 
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multidão apínhava-se, berrando: 
Mata, mata o assassino] 

0 chefe de policia mandara de 
sua repartição um emissário par
ticipar o povo que já vinha... 
Estava providenciando activã
mente para que os soldados se 
levantassem da cama. 

D o largo de S. Francisco para 
cima só sefallava no crime da rua 
dos Ourives. 

--Foram assassinadas cinco 
pessoas de uma família! 

--Chiii !... murmurou uma ve
lha benzendo-sc. 

0 oanico espalhava-se por toda 
a cidade. No campo de Sant'An-
na u m morador dos subúrbios, 
que corria para tomar o trem, 
perguntou a u m typo que passava 
também acorrer em sentido con
trario : 

— Q u e diabo será isso ? 
—Creio que é alli na rua da 

Constituição ! respondeu o outro 
sempre a correr. 

E o passageiro da Central, ao 
chegar a Cascadura, foi dizendo a 
todos : rolo na cidade por causa 
da Constituição ! 

No theatro do crime continuava 
o espectaculo. Ninguém se atrevia 
a subir as escadas do sobrado, te
mendo deparar com uma acena 
horrorosa. Todo* aguardavam com 
impaciência n hei oica polícia. Na 
sacada assomou o vulto de uma 
mulher a gritar desoladamente, 
com o rosto banhado cm sangue : 

--Ai ! ai! ai ! 
--Mata, mata o assassino! gri

tava o povo na rua. 
A mulher retirou sedajanella 

e pouco depois appareceu em 
baixo, na porta, quasi desfallecida, 
exhausta de forças, cançada da 
tanto gritar : aboeca da infeliz era 
uma enorme posta de sangue. 

Nisto surgiu na esquina da rua 
do Ouvidor toda a brigada poli** 
cial, com o chefe de policia á 
frente. Era tempo. 

0 povo havia principiado já a 
lynchar as portas do sobrado. 

A suprema auetoridade policial 
interrogou a pobre victima. AT vis
ta do interrogatório e das respos
tas da mulher ensangüentada, o 
clamor publico serenou como por 
encanto. 

E a ordem ficou restabelecida. 

* 

Tratava-se de um dentista que 
extraída dentes SEM DOR... 

CUNHA TELLES. 

GonhGGimentüs uicis 

CREME DE COCO 

Rala-se u m coco, espreme-se o 
leite e lava-se o bagaço com um 
pouco de água. Depois ajunetase 
6 gommas de ovos, assucar cm 
quantidade sulficiente para ado

rar e u m pouco de casca de li
mão. Poein se em formas de pu" 
dimecosinha se em banho maria. 

PRAXEDES. 

.t^iSi-i. 

PARA DESOPILAF; 

A' uma mesa de roleta, um 
i igador (pie acaba do perder 
bastante dinheiro, chega-se a 
outro e diz •• 
--Só tenho de meu cinco mil 

róis. Onde lhe parece a você 
que eu deva pol o- ? 
— N o seguro, meu amigo, no 

seguro ! 

Lua de mel. 
—Diz-me, Arthur, pensas em 

oiiiu todos o dia ? 
—Penso, Mathilde, mas como 

os dias principiaram a crescer, 
não sei se me será pessivel 
continuar,,. 

Um gago entra em uma far
mácia para comprar pastilhas 
de ipecacuanha e começa: 
—Queira dar me umas pasti. 

lhas de ip... ip... ip... 
--Hurrah !... exclamou o 

pharmaceutico. 

Um medico é chamado para 
ver a mulher de um campo< 
nez conhecido por muito tra
paceiro. 
— Me pagará ? pergunta o 

medico desconfiado. 
— D e certo, diz o marido, 

mostrando cem francos em uu-
ro. Que mate ou que cure a 
pobre da mulher, este dinheiro 
é seu. 

Morre a mulher. O medico 
reclama os seus cem trancos. 

— O doutor matou a minha 
mulher ? 

— N ã o . 
—Curou-a ? 
—Infelizmente não. 
—Pois então cheirava-te! Não 

tem cobre. 

0 inspirado maestrino Tristão 
Júnior teve a gentileza de offere-
cer-nos u m exemplar da valsa de 
sua composição Therezinha. 

Não precisamos encarecer o tra
balho do novel musicista, porque 
rara e a pessoa em Itií que não 
trauteia, em momentos nostálgi
cos, pedaços da sentimental e de
liciosa valsa. 

As distinetas pianistas ytuanas 
vão, certamente, enriquecer as 
suas estantes adquirindo u m exem
plar daqueíla belüssima composi

ção musical. 
Sabemos que Tristão Júnior 

trabalha actualmente na confec 
ção de uma valsa destinada a fa* 
zer suecesso aqui c cm outros 

centros artísticos. 
A nova producofio do composi

tor ytuano é ofTerecida ao exmo. 

sr. dr. Jorge Tybiriçá, benemérito 
presidente do Estado, e intitula-se 
A Paz. 

Seiá mais uma brilhante scin-
tilação do estro musical do modes
to Tristão Júnior. 

Gratos pela offetta. 

T o n o n t e T a v a r e s 

Embarcou hontem para S. 
Paulo, no trem da tarde o dis 
tineto militar sr, tenente Tava 
re* que commandou por algum 
tempo o destacamento local. 

Manda a justiça que se diga 
que o digno moço aqui portou-
se da maneira a mais correcta, 
merecendo por isso mesmo o? 
mais justos npplausos dos nos
sos concidadãos. 
No embarque do brioso mi 

litar o Republic t fez se repre
sentai por dois dos seus roda* 
ctores. 
Compareceram na estação 

muitas pessoas gradas. 

Plissa 

Quarta feira, 9 do corrente, 
ás 8 horas da manhã, será re-
sada na egreja Matriz a missa 
de 7o dia em suftragio da ai 
ma da exma. sia d. Olympia 
de Camargo Prado. 

Compauliia Cei~vic«ara, 

0 theatro S. Domingos já 
se acha tomado para a com
panhia Garrara que vem aqui 
dar uma serie de éspectaculos. 
Sabemos que a estréa será 

feita com o apreciado drama 
Deus e a Natureza, do sr. Amé
rico Peuna. 

No theatro S. Domingos reali-
o 

sa se hoje um boi Io festival em 
homenagem á paz ytuana. 

Sabemos que a casa está toda 
passada. 

A npotheoscao dr. Tybiriçá é 
trabalho do hábil armador, sr. 
José Xavier da Costa. 

Os organisadores do e^pectacu • 
Io pedem ás exmas. famílias estar 
no theatro ás 8 horas em ponto. 

0 Club da Guarda Nacional 
da capital pretende fundar u m 
jornal com a denominação de 
rSentinellart e cuja direcção 
será confiada ao sr. Juvenal do 
Amaral. 

Lançou-se hontem, no bair
ro da Luz, em S. Paulo, a pe
dra fundamental do edifício 
destinado á Escola de Pharma

cia 
-.•"K^í^1!* 

Noticia um telegraruma de 
Lisboa, com data de 3 : 
«Occorreu hoje em Mangual-

de da Serra, no districto de Gou
veia, um drama de sangue que 
muito impressionou a popula
ção daqueíla villa. 

Uma mulher, que se suppõe 
estar soffrendo das faculdades 
meutaes, assassinou a irraan 
cora quem vivia, declarando 
estar persuadida que a morta 
trazia no corpo o espirito de 
um parente ultimamente falle-
cíJo.» 

A \ do corrente completou 
seu primeiro anno de existência 
«0 Caixeijo», orgam semanal 
da Associação dod limpregados 
do Gommeicio de Taubaté. 
Felicitações ao collega. 

4*49fe**»> 

Por ura despacho telegra-
phico expedido de Pereiras, o 
sr. dr chete de policia foi 
informado de que os gatunos 
arrombaram as egrej&s Matriz 
e S. Benedicto, daqueíla cida 
de, roubando, além de peque
na-; quantias, diversos^objectos 
do culto. 

Mr. Kronberg,rquissimo bur" 
guez de Union-Hill (NovaJer* 
sey), tem indubitavelmente mi* 
Ihões nos seus cofres ; mas o 
que ellr não tem. o desaloja
do, é ura bocadínhí» de piedade 
no seu pétreo coração de pae 
auetorijario. 
E vai dahi, a sua filha única 

sem lhe dar cavaco, começa a 
namorar o filho de um visinho 
o joven Julião Braun. 
O papá, furioso, descobre o 

klyllio e, sem ma*s demoras, 
fecha miss Máry num quarto e 
escreve-lhe na porta : 

— E ' prohibido amar ! 
Ao cabo de doisdiasouve.se 

gritos lancinantes na cella da 
captiva. Todos açodem afflic-
ctos. No chão Mary torce-se 
em agonias horríveis. Ao lado, 
um frasco de laudano quasi va-. 
zio, explica a louca tentativa. 
Ha gritos, lagrimas, lamen

tos. Uns entram, outros saem. 
Alguém lembra que se chame 
um medico. O pai Kronberg 
offereçe a sua fortuna pura que 
lhe salvem a filha. Mas, por um 
admirável acaso, na rua passa 
uma carruagem de ambulan 
cia. Nüo lia tempo a perder. 
A pequena é mettida no car

ro e conduzida, a toda á brida, 
ao hospital. Os pais Kronberg] 
sem lugar na carruagem, se
guem a pe. B quando chegam 
ao hospital, sabem uma novi
dade terrível : miss Mary esta
va casando com Julião Braun, 
numa igreja distante. 
A scena do envenenamento, 

com o carro da ambulância. 
fora toda preparada para o au
dacioso rapto... E o pai Kron
berg não teve remédio senão 
fazer as pazes. 

U m a noticia que ha rnezes 
causou inquietação universal 
foi a de haver o sábio Tomaz 
Edison perdido a vista pela 
acção dos raios X, cujos se
gredos elles procurava desco
brir. Felizmente tal nEo acon
teceu. 
Sabe-se hoje que a saúde 

do celebre iuveutor acha se 
restabelecida, e que, graças ao 
longo repouso a que sujeitou 
os olhos, a sua visão vultou a 

http://doisdiasouve.se
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ser o que era autes do acci-
dente. 
Entreraentesa sua actividade 

intellectual não affrouxou, c m* 
tiuuando sempre a trabalhar. 
Agora occupa-se elle em cons
truir um novo accumulador. Se 
essa invenção der bom resul
tado, adiantará muito a solu 
çãodo problema da telephonfa 
sem fios. 

QUE CALOR, NÃO ? 
—Onde é que a gente ha de estar 

á vontade, para conversar sobre a 
paz e tomar alguns sorvetes ? 

-Ora essa! Na Caverna do Al-j 
fredo Teixeira. O Alfredo arranjou; 
uns sorvetes de cajá, que é da gente 
bisal-o uma porçào de vezes ! !.,. 

P o g á o Chrystal 
Visitounos o sr. Camilo Oris-

taldi, inventor e constructor dos 
celebres fogões Chrystal, pre* 
roiados na exposição de Bue
nos Ayres em 1898. 

O sr. Caraillo anda em pro
paganda do -eu invento e aqui 
em Ytújá elle conseguiu mon
tar alguns fogões, que ficaram 
á contento das pessoas que lhe 
fizeram a encommenda. 
Está hospedado no Hotel do 

Marinho, onde pode ser procu
rado á qualquer hora do dia. 

O deposito permanente dos 
fogões em S. Paulo é a rua 
Libero Badarò, entre a rua de 

CONVITE 

João de Almeida Prado, seus filhos, 
André de Toledo Lara e Carlota de Freitas 
Almeida Prado, profundamente consterna
dos pela morte de sua querida esposa, mãe 
c sogra +— Olympia de C a m a r g o 
Prado, -"«- rogam a V. S. eExma, Família 
o caridoso obséquio de assistirem á missa 
de 7\ dia, que será celebrada na igreja 
Matriz no dia 9 do corrente, (quai ta-feira), 
ás 8 horas da manhã, pelo que antecipam 
os seus agradecimentos. 
Ytií, 5 de Novembro de 1904. 

Cosinheiro 
Precisa-se de um bom cosinhei

ro no Hotel Internacional do Sal
to. Paga-se bem. 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 
O abaixo-assignado avisa ao 

S Joio e o largo de S. Bento.'commercio e ao publico em ge 
ral que resolveu vender u sa
bão pelos seguintes preços: 

Sabão de aumento de peda
ços de 300 gramraas, com 120 
pedaços cada caixa por 16S000 
Pedaços de 200 grammas, 

caixa com 162 pedaços por 

CD 

Fôlleoimento 
Após dolorosa e cruel enfer

midade, que zom!)ou de todos 
<>s recurso< da sciencía medica, 
falleceu hontem, sendo hontem 
mesmo sepultada, a exma, sra. 
d. Maria Emilia da Costa Fon
seca, virtuosa esposa do sr. 
Chrysantoda Fonseca. 

A finada era uma senhora 
dotada deíinae esmerada edu* 
cação, conseguindo pelos seu-
dotes de espirito tornar-se esti-
madíssíma no nosso meio so
cial. 

Avaliando a dor que neste 
momento deve pungir o nosso 
amigo sr. Ghrysanto, envia-
mos lhe daqui, como fraco le-
nitivo embora, as sentida- ex
pressões do nosso protundo pe-
zar. 

* < * * * - • « • 

Naaoitaaeuto 
Está em festa3 o lar do nos^o 

digno amigo sr. dr. Graciano 
Geribelio, pelo nascimento, no 
dia 4 do corrente, de mais um 
filhioho. 

Parabéns. 

K? 

U 

16*000 
Sabão de arrobas, de 37 

küos e melo—I3$o00. 
O sabão è magnífico, não ha • 

vendo quebra no peso depois 
de secco. 

O proprietário, 
Jesualdo Lemucchi 

Declaração 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se temporariamente des 
ta cidade e não podendo pes
soalmente despedir-se de todos 
os seus amigos e freguezes, o 
faz por meio deste, offereeen 
do aos mesmos os seus limita
dos prestimos na Fazenda do 
Funil, Estação Barão Geraldo 
de Rezende, Linha Funilense 
—Campinas. # 

Outro sim julga nada dever 
a pessoa alguma, porém se ab 
guem julgar-se seu credor, fa
rá o favor de apresentar a-ua 
conta até o dia 25 do corrente 
que sendo legal será iinmedia 
tamente paga. 

Itú, 18 de Setembro de 19o4 
Louiz Amirat, 
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MENTffiA ? 
Parece, mas não é 

A POPULAR CASA 

6)N 

©2© 

Ü AO PONTO fl 
Vende Superior 

Realisouse ha dias o bapti 
sado de uma filhinha do sr. 
Alfredo Teixeira, que recebeu o 
nome de Odette. 

Serviram de padrinhos o es; V i n h o d e M a l a g a de agra-
tiraado cidadüo sr- José Maria davel paladar, saborosíssimo, próprio 
Alves O sua gentil filha senho' para ser tomado em jejum, a 1$500 
rita Victorinha Alves. a garrafa, no PONTO. 

(9 

ú 
8 

Café 
R 1^300 o 

Moido 
Pvilo 

m 
f& O preço mais barato que ™ 

pôde haver na praça &&* 

Piano 
Vende-se um optimo piano 

do conhecido auetor P. L. Neu-
mann. Quem pretendel*o di* 
rija se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita nft. 49 

BARBEIRO 
j Aos meus distiuctos amigos 
c freguezes participo a minha 
mudança para a casa n°. 7o da 
rua do Commercio, abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
espero a freqüência dos ami
gos. 

Leopoldo Mourão. 

fifficina do feireio 
Luiz Oazola, abaixo-assigna-
do, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferêucia, 
e o publico ytuano em geral, 
que mndou a sua officina de 
ferreiro da rua dos Collegios, 
para o Largo do Collegio de 
São Luiz, bem em frente a es* 
te estabelecimento, e onde con
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
quecontinuarão a honrai-o com 
sua preferencia. 

- Luiz (iazota. 

Frederico Egner 
Neste ateher photographico 

tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modern(»s. assim co
mo também serão feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducção. 

Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da manhã 

até ás 5 da tarde. ANTEIGA ÍSíSCi Bf MlHAS 
a 4^600* o kilo—Vende-se na 

Sâdâriâ wíllemã 

g 
\ 
• ; 

k 
s 

osa loulicoff 
Porteira diplomada pela 
Universidade de VIENA 

Acceita chamados também 
para fora do domicilio 

\ 

Os abaixo assignaoos avisam 
aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da M a t m n. 2, on
de esperam continuar a mere
cer a mesma contiança que até 
hoje lhe tom sido dispensada. 

Itú, 28 de Setembro de 1904 
Russulo & Irmão. 

VmhO AÇOríanO de supe
rior qualidade a l$500a garrafa 
encontra-se no POf4TO. 



REPUBLICA 
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^ 5 Rua 15 de Novembro, 29—S. Paulo ^ 

doces 
etc. 

íino< biscuutos, g&+ Grande variedade em 
«&fi/ bonbons, amêndoas, hal.is 
á^$l Pruclas, molhados e bebidas finas, 

wA Kncarregãm -se de remetter eneommenda 
,^cj P a m ° incerior e executarem com toda a per 
gW- feição serviços para casamentos, haües, anniversa 
41 
S^fíOí e£c. á preços muito reduzidos. 

Wá Alberto Fonseca & C m « 
UM? 

P 
^ j^ ^ ÍV^ Sjg 

omp. 

Roa do Commercio, 76 
CÀ 

O abaixo-asNígnado participa ao publico ytuano. que 
acaba de abrir nesta cidade, a rua do Coramercio n. 76 um 
bem montado atelier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systheinas os mais aperfeiçoados; en 
earregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos fora do atelier. 

Preços rasoaveis 

S 3 x \ X^jrBÊ!.:o,elo 
Para a cura í adical de : 

Debilidade nervosa, Impotência. Perda d:i f; ci;ttf; do de pro-
civação, tlyperti opina th s lesiúíiilôs, I rosíiaçiVo 

nervosa, Poíuçòcs uoMinnas, Abusos de 
p;azeros rciuaes, Molrsiias di s 

i í.is e da bexiga o Fra
que/a dos orgams 

geilttaes 
Lislo mara\ ilh< so 

medícamenío ha de efít c-
tuar curas nu srno depois üv le

rem lallido Iodos os demais «remédios», o 
6 o único me ijeamenlo que cura radicólrucnle Io

dos o^ casos. Em muüo desics casos, os [íius, qi:e < arain ( uíc sào 
dffoctados, Lornam a funccioiiur regular n ente, as FLliDAS SI-
M1NAES, quer s-jam envoluntarias ou [n misturas <resi-]pa;e-

cem o as" parles G E M T A F S lecirj eram M U \iior. 

Garaníe-$e a cura absoluta 
V':nd3-se e to n>ara\ilhuso LS!rEC!FlCO em Iodas as 

pharmacías e drogarias do Brazji. 

Faiiíle c& Oomp. 
PKOPRIETVRIOS CHIMTC0S 

211 E. 3s», S I , — N E W Y ü R K — E. II. da A. 

Ifesa 9 
(ÍD 

*r~ -'• -^-Z^~ 

Luiz Spitzei 
N. B 

amador. 
O proprietário d'este atelier é artista e não 

3—10 

Estação de Elias -Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma. 

eazacora bons conunodos para 
famfiia e para negocio, e muüo 
bom ponto para o mesmo, 
quinta! grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ais 
voredos fruetiferos. 
Quem pretender poderá di

rigir-se ao abaixo assignado 

! O advogado 

fc JOÍO HàBTIHS BE MELLO JDSIOR % 
h — a 

EscniPTonio: £ I Rua Marechal Deodoro 1 •" 

SS. «.TLZ.1<0 

em Ytá, com sr. 
raes. 

Joaquim Mo 

fiffiGina de farruagens, marcineiro, tanoeiro 

e torneiro 

Papeis de iasamenfo 
Braz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
íncumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secrotes 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e qua.si de 

graça. Pode ser procurado na 
nà rua de S.Rita. 

LIVRARIA 
-PAPELARIA-

DE 

JUÍÍC 
Chegaram novos cartões 

postaes em colleções com
pletas. 

O X3E3 «-".^1^23 

VENDE-SE NA 
PADARIA ALLEMÃ 

2- T^ua da Motriz, -2 Tmtnraria Ytuana 
O abaixo absignado avizam ao publico desta cidade que 

iNesta bem montada officjna executam-ae todo equalquerjmnniou na 'rua doCommercio n° 161 uma (inluraria nara 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade em roupa* 
'eV09- Tingo-se e lava-se cbimicamente roupas (íe senhoras, 

homens, meninos, etc, eíc. 
Sen iço perfeito c garantido. 
Havendo falta de uma tiníuraria nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo íedo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimtenmente ficam qur.si novap, evi
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

MôníiDL-elii 

'Especialidade em envernisação pór um processo 
inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi-
nismo. 

YTU'-Estado de São Paulo 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


